
    
      
        
          
        
      

    


Meninos Lobos


Introdução

Este livro narra a história de um de dois personagens que faz parte d’O Segredo de shaitana, conectada com saga de DjinnWorld. Ainda que se trate de uma história paralela, é possível lê-la e entendê-la sem ter lido as outras. Todos os lugares que aparecem neste volume de fato  existem na vida real. Os costumes e os seres mitológicos apresentados na obra são fruto de um estudo minucioso da região e da rica cultura do Alasca. Os acontecimentos que se dão em A caça do ajo caído ocorrem vinte e um meses antes dos eventos em O segredo de shaitan. Você, leitor(a), poderá conhecer melhor tudo relacionado à mitologia árabe, iemenita e andaluz relacionado a estes seres ancestrais que são os djinn, ao mesmo tempo em que se deliciará com as aventuras, e acabará aprendendo sobre os mitos e as lendas nativas do Alasca. Noventa por cento da população do Iêmen consideram os djinn, ou gênios, seres reais, e não mitos antigos. 

Este livro apresenta-se como uma obra de ficção, cujos cenários são emoldurados pelos desejos malignos do cientista Kreiber, em seu fã pelos belos países da Europa dos primeiros séculos de nossa era. O cotidiano das vidas das pessoas vê-se abruptamente interrompido por seus desejos malignos de criar uma raça superior à espécie humana, e, para lograr seu propósito, e, para isso, ele serve-se de todas os mecanismos naturais e artificiais para poder converter todos em Licanos, especialmente cada menino que é colocado aos seus cuidados. 

Em contrapartida, surge uma rebelião interna que implica o exílio a um de seus mais vantajosos alunos. Darky, este se vê obrigado a fugir e, depois de um tempo, ele volta com um exército para enfrentar seu criador, o amor, a vingança e a destruição total de clãs é o epicentro dessa trama de terror. 

NOTA DO AUTOR

Todos os direitos reservados. Nenhuma parte deste livro pode ser reproduzida, escaneada ou distribuída sob nenhuma circunstância, seja em formato digital ou físico, por meio de fotocópias, gravações, nem por nenhum tipo de armazenamento, sem a devida autorização do autor, com a exceção de citações, em casos de resenhas do livro. 

Este livro é uma obra de ficção. Os nomes, personagens, lugares e incidentes são produtos da mente do autor, ou são usados de forma fictícia. Qualquer semelhança com eventos, pessoas reais, vivas ou não, é pura coincidência.
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Este livro é dedicado a todas aquelas pessoas que fizeram parte da minha vida e da minha carreira profissional, sem as quais eu jamais teria conseguido chegar tão longe. Contar com seu apoio foi fundamental nesta nova etapa. Neste aspecto, quero aproveitar o ensejo para dedicar esta preciosa obra a meus pais, a meus mentores e a todos os meus amigos — espero que possam desfrutar dessa maravilhosa obra, escrita com muito carinho e com muita paixão. 

Tome cuidado, pois, nem tudo é o que parece, e nem tudo o que parece, é. Nosso pior inimigo pode estar sempre nos trapaceando. 

Gerardo Sánchez
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CAPÍTULO I

A origem 

Toda a inocência, doçura e amabilidade que os caracterizavam haviam se esvanecido lentamente; assim, foram sofrendo a inexorável metamorfose infligida por entes malignos que desejavam apoderar-se de suas puras e ternas almas; buscavam fins obscuros, almejavam propagar sua enfermidade entre toda a população, iam, inclusive, mais além: almejavam aumentar sua estirpe para transcenderem através dos séculos e, de tal forma, seus futuros descendentes reinariam por toda a eternidade — lamentavelmente, este era o único desejo deles.

Em fins do século XVI, a não grande distância do Castelo de Crownforten, a cidade de Greenvalley tinha um assentamento campesino, como era costumeiro. As famílias dedicavam-se a seus ofícios diários, enquanto os meninos brincavam, totalmente despreocupados. Do outro lado do povoado, havia vastas e muito férteis terras, destinadas à colheita de uvas, maçãs e uma ampla diversidade de frutas que, segundo os residentes, eram as melhores. Diariamente, o dono recebia milhares de pessoas humildes que até lá iam em busca de alimentos.

Crownfort estava estabelecido justamente sobre aquelas tão formosas terras; aquele castelo tão luxuoso que pertencia a Lord Kreiber seria a fortuna e a miséria de muitos inocentes, visto que, em seus muros, escondia-se a mais cruel das maldições, cujo criador era o Lord Kreiber Von Hiedrich. Ele era um médico muito respeitado por todos, gozando de boa reputação na sociedade, pela maneira como curava as enfermidades que acometiam as pessoas. Sendo assim, pouco a pouco, sua fama ia crescendo. Seu laboratório ficava justamente localizado sob o castelo; havia enormes câmaras e aposentos dotados de equipamentos médicos, os quais eram manipulados por seus assistentes, estritamente sob sua supervisão. Ali, a ciência e os corações diabólicos da equipe dariam lugar ao nascimento de uma nova raça, raça esta capaz de exterminar toda a população.

Era um dia muito ensolarado, em um final de semana, um domingo, os camponeses aravam as terras férteis e colhiam frutas, e os trabalhos do Doutor desenvolviam-se sem problema algum e com toda a normalidade; sua equipe de cientistas preparava as doses letais que posteriormente usariam naquelas pequenas almas; uma picada com aquelas seringas constituiria a diferença entre o humano e o selvagem, faria brotar os mais obscuros e sangrentos desejos desses pequenos. O líquido letal era uma simples combinação de células ectoplasmáticas, divididas em uma trilionésima parte a cada litro produzido; por sua vez, este líquido era combinado com genes de antigos Licanos, que eram tão poderosos e dominavam os primeiros de suas espécies.

No século I da Era Cristã, o clã dos Carvings surgiu, um grupo muito seleto de Licanos que predominavam em Greenvalley. Eles assassinavam impiedosamente qualquer mortal, com a única finalidade de manter seu domínio e subsistirem, em práticas tão sanguinárias que recorriam a mutilações, desmembramentos dos corpos de suas vítimas, porém, ao que parecia, tratava-se de uma estranha forma de fazer com que sua presença fosse notada, ou melhor, era a maneira como transmitiam algum tipo de mensagem. 

Crownfort representava um lugar reconfortante de onde os Licanos exerciam sua influência; Fray Carving é o segundo de sua espécie. Ele era um homem simples, e sofreu a desgraça de ser infectado por um lobo enquanto caminhava pelo bosque, aonde ele tinha o hábito de ir diariamente em busca de lenha e para aguentar e resistir ao cruel inverno. Ele seguia através daquelas montanhas da Transilvânia, abarrotadas de pinheiros que quase tornavam impossível a evasão de qualquer ataque, porém, ainda que se tratasse de um caçador experiente, seu destino já estava escrito. Como se fosse um monstro autoprogramado por uma outra entidade infernal, um animal saltou diretamente na direção do braço direito de Fray, que não teve tempo de sacar seu machado e, assim, ser capaz de deter o ataque; assim que ele estava no prostrado no chão, a fera deixou-o bem ferido e desapareceu com tanta rapidez quanto havia surpreendido. Fray teve de envolver seu braço em uma camisa que costumava levar consigo para o caso de qualquer eventualidade. O sangue não cessava de jorrar, e, de imediato, ele aplicou um torniquete em seu antebraço para poder controlar o fluxo. Ademais, Fray gemia de dor enquanto regressava a sua morada para poder curar-se. Uma vez que ali havia chegado, em vão tentava aliviar sua dor com uma poção sedativa e cicatrizante que os aldeões costumavam preparar, e que também tinha propriedades regeneradoras dérmicas.
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